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DISCURSO
proferido pc!o professor Oscar Wan- 

dcley , orador da “Associação de Professo­
res,"na inauguração do Grupo Escolar“Antó­
nio 'de Souza”

•
Ulmo. Sr. Representante do Governador do Estado
Minhas senhoras
Meus senhores :

Sejam as minhas primeiras p ilavras o cerimonial 
dos agradecimentos da Assodaç.io de Professores, 
a quantos, com a sua captivante comparência, trouxe­
ram para esta expressivi soleunidade, senão a revoada 
de luminosos conceitos, ao menos o silencio discrepto 
de suas revigorantes sympathias.

Assim o fazendo, meus senhores, damo-nos pa­
rabéns por se nos offerecer ensejo de constatar, no 
ameno seio desta festa amena, a presença conforta­
dora e honrosa doExmo. Sr. Dr. Antonio de Souza, 
a quem, se a sua peculiar modéstia privou de aqui 
vir, pessoalmente, talvez porque o fizéssemos .padro­
eiro deste templário das -letlras, em todo caso, man­
dou-nos a fidalguia de sua bondade o representante 
genuino, o delegado especi il, o emissário directo do 
seu preclaro governo que não sabe absolutamente 
recusara largueza de sua visão patriótica á formusura 
da attit-ude dos que, ensina.ido, se não esquecem do 
educar também.

O maior dos nossos maiores poetas, desgraça-
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damente roubado, ha poucos annos, á —
“Gloria, que como as outras, não encerra 
O fulgor que endoidece e que facina,
Mas, cuja luz é  a unica, na terra,

Que parece divina",
esse que foi, “para honra de seu povo e orgulho de 
sua patria”, o mais perfeito exemplar do corypheu do 
civismo nacional, já dissera, meus scnliores, que—

“Educar é amar, é amparar,é ser páe.
O educador crea almas novas como o agricul­

tor crea novas flores.
Não educa, não pode educar quem se limita 

apenas, passando do seu espirito para o espirito do 
educando,noções de scie.icia, ou noções de arte.

Isto, assim, constituirá, simplesmente, a parte 
mechanica do-ensino que, embora norfeado por bons 
livros, talvez chegue a nos.dar só isto.

O papel do educador é, incontestavelmente, 
m-ais nobre.

Elle forma o espirito, affeiçoa o coração, trans­
forma a alma, fortalece o corpo, equilibra os nervos, 
robustece os musculos, aperfeiçoa o cerebro, apura a 
íntelIigencia, desenvolve a bondade, ensina a justiça 
e fervora a coragem.

Elle, em summa, tira da creança o homem, como 
o homem tira do carvão o diamante claro e do pe­
tróleo asqueroso a luz radiante.

Desfarte, conclue o mestre, o educador é pae 
desvellado, por isto mesmo que não deve limitar o 
amor á sua prole, mas estendel-o, alargal-o. como 
esses rios de aguas fecundas que fertilisam em torno 
do seu leito leg ias e léguas de terra”.

Meus senhores :
No dia de hoje,dia em que as aves da innocencia, 

f; ore > da juventude, realizam no seio engalanado das 
eseolas a festa encantadora das arvores, que são as 
cabelleiras verdes e ondeantes da terra —no dia de 
hoje, a Associação de Professores, mais uma vez, tem,
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na finalidade da idéa, ainda agora, triumphante no 
suggestivo espectáculo dessa brilhante assistência, o 
realce do seu prestigio, a 'firmeza da sua união e a 
consciência da sua própria-força, que vem, meus srs, 
da leveza do seu egoismo...

Paradoxo ? Talvez não ! . . .
Não fosse assim e não estaríamos nós levando 

a bom termo esta solennidade inaugural do grupo 
escolar “Ar.tonio de Souza”, onde—embora proviso­
riamente distanciado, através da faixn azul dos mares 
revoltos—está formando ao nosso lado, pelo espirito, 
pelo trabalho, pelo esforço e pela solidariedade, a 
alma docemente irrequieta, mas enluarada e bôa, de 
Amphiloquio Camara, de cuja iniciativa, com o fre­
mir dos nossos applausos, partira a idéa do descer­
rar das portas de ouro desta escola primaria.

Isto importa dizer que a Associação de Profes­
sores, legitimo orgarn dos interesses vitaes da grande 
classe, que é a nobre familia do magistério publico, 
tudo esperando da benemerencia^dos nossos gover­
nantes, nem por isto se desinteressa de collaborar na 
obra meritória do soerguimento educativo, sem o 
que será uma eterna utopia aspirarmos essa decan­
tada regeneração social.

Somos, am verdade, em verdade constituímos, 
um núcleo de ordem, um baluarte de progresso, um 
centro de cultura.

Sem esta, meus srs., não se póde conceber o en­
grandecimento das nações, nem a liberdade dos povos.

Planejada a erecção deste elegante edifício pela 
directoria de 1922, vemo-la, finalmente, concluída 
pela sua digna successora, á cuja frente folgamos ver 
a figura laboriosa e ornamental de Luiz Soares, pas­
sando, d’ora avante, a ser o ponto centralisadur das 
nossas melhores attenções.

E nem podia e nem pode deixar de ser assim.

Si indagarmos das razões por que dentre as
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3G00 pobres e pequenas ilhas se elevou o paiz do 
Sol Nascente, dos “descendentes do Céo”, que, se­
gundo tradicções antigas, tiveram por tronco primi­
tivo divindades mitológicas ; se realmente perquirir- 
mos o motivo que alçou o Japão á cathegoria de po­
tência militar e emporio commercial, a espalhar, pelo 
mundo em fora, os inestimáveis productos de sua 
admiravel operosidave'artistica, vamos encontral-a, 
apenas, mo facto de terem os habitantes do “Jardim 
do Oriente” abertu os braços á influencia civilisadora 
dos que lhes ministraram o livro.

E, abeberados nessa fonte inspirante de progresso 
e de civilisação, semearam letras, difundiram escolas, 
e hoje elles têm mais professores, mais estudantes 
espalhados no archipelago, que é c summario do seu 
exiguo torrão pátrio, do que toda a America do Sul !

E porque são os Estados Unidos da America 
do Norte essa formidável potência que assombra o 
mundo por sua hegemonia intellectual.politica,moral, 
economica, financeira, e, no dominio militar, vimol-a 
chamada á derruir o pavoroso conflicto europeu ?

Simplesmente porque—como exercito aguerrido 
e apparelhado, num constante batalhar pelo incita­
mento do progresso, quando assim o reclamaram os 
interesses da Patria ou da- Humanidade—conta tres 
vezes mais professores espalhados pelo seu vasto ter­
ritório do que todo o império nipponico !

Si a pequena, mas decantada Argentina anda, 
por ventura, a inquietar, com o seu florecente desen­
volvimento, aos que, confiando, desconfiam da cor­
dialidade dessas relações mantidas, apenas, pela 
perspicácia dos embaixadores diplomáticos, é por­
que, graças a infatigabilidade intellectual dos 15.000 
nmfessores que ha mais de dez annos foram distri­
buídos pelo seu minguado território, a percentagem 
dos analphabetos ali decresceu consideravelmente 
apprcximando-se, talvez, á metade dessa que, ainda 
hoje nos revolta, quando denunciada pelos algaris-
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mos das nossas estatísticas.
Olhemos, srs., para mais adeante :
—A França ampliando, de maneira admiravel,o 

ensino profissional, cuida, ao mesmo tempo, de ins­
truir o adolescente, dando por conseguinte, á obra 
escolar o vigoroso impulso que bem lhe pj rece in­
dispensável para o relevo de energias phisicas, mo- 
roes e intellectuaes da pleiade dos novos.

A Bélgica, a sonhadora e gloriosa Bélgica,es­
tabelece vários typos de escolas a um regionalismo 
pedagógico, inteliigentemente modelado.

—A Allemanha, pesar de arrastada ao abysmo de 
uma assombrosa ruina financeira, sacrificada embora, 
mesmo assim appella, srs ., para uma radical renova­
ção educativa.

—O Chile, desdobra a importância da escola 
publica, á sombra da lei da obrigatoriedade do en­
sino. E, nessa mesma directnz marcham, sem vacilla- 
ções, os que, conscientes da formosura do papel 
reservado á escola na refurmação social, procuram 
remedio repressivo aos grandes males que lhes vão 
arrojando á penúria dos altos ideaes.

No Brasil, srs. (dalma doida o confessamos) 
neste particular, quase nada se ha feito.

Com essa escandalosa percentagem de cegos de 
espirito que absolutamente desconhecem as 25 cons- 
tellações do abcedario, não ha, não pôde haver go­
verno, por melhor intencionado, que consiga resol­
ver, galhardamente, todos os nossos problemas so- 
ciologicos.

Sem o diffundir da obra educativa, a nossa 
preconisada civilisação terá, quando muito, o bri­
lho do aljôfar, ou a solidez de um palacio fantástico, 
erguido lentamente, preguiçosamente, sobre a dtbi- 
Ijdade de alicerces imprestáveis.

•Hoje, mais do que outr’ora, nós, brasileiros, 
precisamos concertar a nossa cidposa indolência, 
no tocante à solução definitiva deste magno proble-
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ma—ensinar educando e educar ensinando.
Se, realmente, ainda não possuímos um nume­

ro apreciável de escolas primarias, compatível com a 
magnifica extensão do território pátrio, quasi inexis­
tentes, srs, são, entie nós, as que preparam vidas 
para a vida do trabalho.

Urge que; com o nosso dignificante exemplo, 
que com o exemplo da Associação de Professores, 
se unifiquem, se congreguem, se harmonisem e se 
movimentem, todas as energias intelligentes e pa­
trióticas, em torno a questão escolar, que é mister 
agitar e solucionar, para que os depositários do 
poder constituído, .como legítimos reflectores da 
consciência nacional, possam dar ao paiz uma orga- 
nisação que atteste claramente, nó momento historico 
que atravessamos as possibilidades do nosso cres­
cente evoluir pelo polimento da cultura nova.

Desde os dias de Froebel e Pestallozzi forceja 
a pedagogia por humanizar a escola, fazendo-a attra- 
hente e alegre para, assim, melhor prender as sym- 
pathias da creança.

Como derivante desse esforço util, surge, então, 
a pedagogia, de que se vale o educador moderno 
para, se orientando, orientar os que lhe recebem— 
não somente as lições proveitosas, mas, ao mesmo 
tempo, os conselhos benevolos e os exemplos mo­
delares.

“O ministério da educação, meu» srs., não é- 
apenas u’a magistratura de ordem moral, mais eleva­
da ; è também uma paternidade ; também éum apos­
tolado” .

Srs. collegas do Grupo Escolar 
ANTONIO DE SOUZA :

A missão do mestre, ou antes, a vossa missão, 
não é simplesmente exhibir o verbalismo dos conhe­
cimentos que bouxestes da sequência do vo«so curso 
normal ; é.«ometudo. formar espíritos, crear aptidões;
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despertar actividades ; em synthèse, induzir a creança 
ao ensino, com o mesmo carinho, o mesmo cuidado 
e o mesmo devotamento com que o floricultor ama­
nha o terreno de onde, aos beijos orvalhados da 
manhã, abrem-se á vida deliciosa dos perfumes os 
jasmins e as rosas, tão bellos, tão cândidos, tão inno­
centes como essas rosas e esses jasmins que ahi ten­
des no augusto seio desto escola augusta.

Pois bem, meus amigos: Velai-lhes a brancura 
da pureza d’alma e sêde, para a honra do vosso sa­
cerdócio, os affectivos jardineiros destas flores hu­
manas.—DISSE.



J G S È  D E  A N C H I E T A

Com D. Diogo da Costa, a capital lusitana viu 
partir sagrado bando cm 1553 Nas solidões da terra 
virgem,, nas. suas bellezas encantadoras,o jesuíta rea- 
lisaria a palavra do Christo, esculpindo no livro das 
Missões as pegadas indeleveis dr apostolado. Anclr'c- 
ta sobraça a Bíblia, hastea a bandeira da paz, alça a 
cruz'e marcha.' O missionário para e r e z a . . .  olha 
para o rumo da agulha an d a.. .  Fala na lingua­
gem das selvas e o selvagem o entende. ..Todos os 
nativos apontam para a corôa dovencando apostolo 
e exclamam:— Abarè ! Abarè ! (Padre I.Padre !) 
MELLO MORAES FILHO-P atria  seivagem).

Chegas a S. Vicente... e eis-te na lida, 
Corte desbravador de almas e terras, 
Crucifixo ‘ao peito e a voz ungida 
De amor, piedade e fé, que tudo encerras . .  .

E' penosa a missão, mas não te aterrai 
E, assim arriscas tão preciosa vida . . .  
Transpondo pedregaes, florestas, sen as,
Pela sorte da Terra Promettida!



11 —

De taba em taba a tua voz domina:
E, ao lado dos espinhos, colhes flores,
Na selvagem grandeza que fascina...

Abaré ! Abaré ! clamam pagés 
Que, se agora te causam dissabores,
Logo depois vão te cahii aos pés !

1 1

(Ao primeiro quebto do marido-é-dia nas flores­
tas, o vidente da America unge o s olhos sem lum 
de um cego de nascença e diz-lhe t—Filho, a luz é a 
vida ! O selvagem, de rojo aos seus pés, exclama : — 
Pagé-guassii d0s christüos,. Tupanés tú. José deAn- 
chieta disciplinava catechumenos, organisava, 
um exercito e equipava canôis de guerra..........

Anchieta triumpha em Piraíinihga—MELLO MO­
RAES FILHO -oh r-c it .)

Inda não cantam ninhos na ram agem .. .
Sem que a trilha da selva se-distinga,
Ja te vais, doce Apostolo, em viagem,
A ver os campos de Piratininga.

V ais.. .visitas aldeia, tribu, aringa,
Na perigosa e intérmina rom agem .. .
E, antes que a luz do Grande Amor se extinga, 
E ’s o Tupan visível do selvagem. . .

Quer na paz, quer na lucta, é justa a fam a . . .  
—Se a guerra vem a tu a voz conclama 

As avalanches dos catecuisad—
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Soffres cilicio ante o fraterno crime, 
Mas ê nreciso o sangue que redime 
E' traz á Terra dias socegados! . . .

I I 1

( . . . . E ’ uma casinha humilde e pobre : suas paredes 
são de terra, seus tectos de pallia...

Na aldeia de Reritiba é ella o asylo ás attribu- 
lações e ao soffrimento. O selvagem escravisado a 
busca, o faminto implora-lhe o pão abençoado, o 
enfermo a cura e ao gentio sempre se lhe depara a 
gotta, d’agua do baptis no e o perdão para os pecca- 
dos—MELLO MORAES FILMO obr-cit )

Certo dia singraste o Itabapuama. . .
E  niU. vzrD , r n iv n h ; ri') i,
Marcha, a guardar-te, o incola, que te ama, 
Na jornada'em que fundas Reritiba.

E  vence*na humildade em que se estriba 
Teu verbo—que a Bondade e a Eé proclama 
E  toda a aldeia, remançosa, liba 
A harmonia piedosa do teu drama !

Doces dias de extadico viver,
Depois de quarenta annos de trabalho,
De fazer bem, de glorias, de so ffrer .. .

Levas ahi na humílima choupana 
Que é santo abrigo, immaculo agasalho,
No regaço do selva soberana !
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I V

(Anchie/a é morto. Os prantos dos indios ator­
doam os ares doEspirito Santo.. .Carregado poi sel­
vagens, o grande morto e conduzido à Villa, a cpi u- 
ze léguas de distancia,

Os pregadores, na linguagem de sua ra^a, e as 
carpideiras das s:lvas, narram-lhe os feitos e en­
chem o vacno de seus gemidos e magoas.. .MELLO 
MORAES FILHO— obr. c it .)

Morres . .  Na aldeia, ha pouco silenciosa,
Por valles, serras, campos, em redor.
Corre, de triba em tribu, a dolorosa 
Nova, que se propaga entre clamor. . ,

Tudo se move e chora, d immensa d o r .. .
Lá no seio do selva portentosa.. .
—Desde os echos das grutas e o rumor 
Das frondes, á cachoeira estrepitosa !

Levam-te á Villa, em canunhadas longas,
Tribas em fu n era l.. .Sôa, plangente,
Na matta, o carrilhão das arapongas! . . .

Thaumaturgo, teu drama e tua gloria,
O Brasil guardará, eternamente,
No livro das Missões da sua Historia.

José Rodrigues Filho



A c o -c d n c a e ã o  n a  A m e ric a  do N o rte
Não se deve generalizar, mormente quando se 

pretende estudar assumptos americanos, dizendo que 
a educação conjuncta de rapazes e meninas nas 
mesmas Universidades é geral nos Estados Unidos. 
Isto, porem, não ha impedido que a America do 
Norte tenha iniciado os passos primeiros tendendo 
a formar moças e homens em um mesmo ambiente 
universitário, sob a proteção das mesmas leis e ccm 
um aspecto verdadeiramente morai e social.

Nas escolas elementares do paiz, a mistura de 
ambos os sexos è uma medida salutar que já pas­
sou das discussões theoricas para o campo das rea­
lizações concretas e positivas. As excepções locaes, 
que são o producto fatal da opposição levantada a 
qualquer idéa triumphante, não conseguem abater a 
impetuosidade desta onda educativa, tendendo a ir­
manar os dois sexos pelos liames forte de um ideal 
commum.

Quando, ha alguns annos paâsados, a impren­
sa americana levantou a campanha pela educação 
nacional, foram os educadores os mais distinctos do 
paiz que a vieram dirigir, emprestando-lhe a força 
de suas convicções e o calor de seus credos educa­
tivos. A influencia européa, mormente a franceza, en- 
tremeou-se com as mais elevadas aspirações colle- 
ctivas, de forma que a lucta representou o prélio de 
duas normas pedagógicas, talvez de dois princípios
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de etiiica social, apparentemente oppostos e antagô­
nicos.

A experiencia de mais de uma década é, porem 
clieia'de messes prorriettedores. Amoral da população 
estudaníina, desde que o paiz delinerou consciente­
mente a fusão universitária para moças e rapazes, 
accresceu consideravelmente ; e novas e mais effi- 
cientes perspectivas se hão rasgado á actividade e 
á intelligencia femeninas, nos limites proprios onde 
ellas devem ser empregadas.

A educação das massas não foi e não è ainda 
uma medida mundial, npezar de todos os esforços 
democráticos da era moderna, a illuminação espiri­
tual das multidões que formam o plasma sanguíneo 
das nações liberaes está muito a quem das esperan­
ças e do ideal dos povos civilisados. Sempre que o 
principio da educação generalizada alcançou os hum- 
braes e os privilégios de uma política nacional, o 
poder politico das massas foi o responsável em to­
dos os graus. Então, no caso das autocracias ou das 
aristocracias da riqueza, o facto transparece ainda 
mais palpavel e saliente.

O poder e os privilégios da mulher foram sem­
pre obscurecidos pelo avanço cada vez mais vigoro­
so do homem em busca de seus direitos políticos e 
sociaes. Dalii a circumstancia de esta haver perma­
necido em uma phase quasi que estacionaria da sua 
evolução natural, emquanto que o seu companheiro 
de vida subia e escalonava os mais altos pincaros da 
cultura humana.

Coube aos mais generosos e liberaes princí­
pios democráticos inaugurar a phase de privilégios 
educativos idenbcos a ambos os sexos. Neste movi­
mento, é licito declarar que os Estalos U n id o s  
mantiveram e ainda mantêm uma posição que é um 
attestado nobre de suas conquistas no terreno da 
redempção espiritual das massas. A forma de go­
verno admittida pela nação joven dooccidente, o seu



l ó -

credo político, n3o podiam tolerar que o isolamento 
mental de um sexo em beneficio do outro continu­
asse a ser a directriz educacional que conservou o 
beneficio da actividade feminina na Europa fora dos 
limites onde elle devera ter sido exercido como um 
poderoso tonico material e moral.

Pelo facto de, na economia da vida social e 
politica da America do Norte, a mulher pretender 
aspirar aos mesmos direitos edncacionaes que o ho­
mem, explica-se o advento da coeducação nas Uni­
versidades e em toda e qualquer instituição onde se 
ensine às gerações a lição da vida e os deveres sa­
grados que elja acarreta. Os direitos educativos não 
podem ser adquiridos de outra forma. O essencial é 
que ambos os concurrentes possam ter o mesmo 
ponto de partida no combate da existência. A sele­
ção das capacidades, o triurqpho e o successo da
elite intellectual do paiz, será uma resultante natural 
da desigualdade das competências, para cuja solução 
as democracias contemporâneas sabem encontrar an­
tídoto efíicaz.

. Como è consolador presenciar a eclosão de 
outros tantos braços e de outros tantos espíritos para 
a obra sempre cheia de fé do progresso humano !

Este mesmo material humano, que forma e 
molda os corpos e as almas femininas americanas, 
era o mesmo a respeito do qual, no inicio da vjda 
autonoma da nacionalidade, doutrinava um escriptor 
americano : “A educação feminina nas famílias ame­
ricanas não pode, nem deve ir alem da arithmetica 
e da escripta e, em alguns casos êxcepcionaes, da 
musica e da dança.” . . .

Atè mesmo as differentes denominações religi­
osas, que tanto realizaram na America do Norte em 
prol do seu systema educativo, não conseguiram in­
tegrar a mulher americana no todo social e politico 
dos Estados Unidos. Não obstante os esforços Phi- 
lantropicos e as aggremiações humanitarias de que
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a historia americana é tão fértil, a força atavica ('e 
um passado rotineiro e o accumulo de preconceitos 
de toda sorte impediram que o levantar da mulher 
aconpanhasse de perto o arrojo cada vez mais des­
medido do homem.

Presenfemente, porem, a vida em commum dos 
sexos, a orientação das aspirações collectivas para 
um mesmo ponto, o caldeamento espiritual e moral 
effectuado em proporções cada vez mais efficientes 
pelas Universidades do paiz, hão tornado os centros 
de educação da nacionalidade verdadeiro* templos 
onde os crentes se orient un pela attração de um sò 
evangelho, sejam elles feitos comofogoda in.piração 
do homem ou com a essencia delicada da mulher.

Em todas estas iustituições, em toda parte do 
paiz, meninas e rapazes, moças e meninos, vivem 
quasi que sob o mesmo tecto, sob um regimen de 
liberdade proprio e Conveniente. Si é verdade que 
ás mulheres quasi sempre cabe o privilegio de clubes 
casas separadas, não resta duvida, todavia, que a 
grande maioria do tempo passa-se no convivio am­
plo e moralizado entre os dois sexos.

Desfarte, as Universidades americanas, longe 
de soffrerem os effeitos de sua descentralização, ad­
quirem vantagens duradouras.-Sua organizaçãü tor­
na-se menos administrativa a fim de se transformar 
em um ambieate familiar. Uma camaradagem es­
treita entrelaça as gerações que por ellas têm passa­
do. O traço de união entre o que se foi, o que é 
e o que será traduz, na integra, a vitalidade do es­
pirito das Universidades consubstanciado na “alma 
mater" que todos adoram e prestigiam.

A co jducação é uma victoria educativa nos Es­
tados Unidos. A vida em commum e quasi que fra­
ternal entre moças e rapazes humaniza a quasi to­
dos e prepara o terreno para um conhecimento mais 
solido entre elles, ná vicia de amanhan. A indepen­
dência da americana que se educa nos centros de
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instrução «lo p iz obriga-a a uma aítitud; de mais 
respeito p ir > co i sig > mesma, ao mesmo tempo que 
educa ‘o rao.iz par as conquistas licitaà e decentes 
da existência.

Não isolemo; os sexos; não os façamos selva­
gens !

Os rapazes americanos que vejo diariamente no 
Oeste, confundi ido-se com as meninas americanas 
em uma familiaridade de espirito que è o remedio 
maravilhoso á irrupção do sentimentalismo e dos de­
sejos fáceis, a mim me apparecem mais attrahentes 
e mais puros do que á mocidade da America e da 
Europa. Elles cultivam, sem duvida, a educação a 
mais diíficil e ao mesmo tempo a mais complexa : 
a da vontade. Habituam-se, por suas próprias forças, 
e à custa de uma convivência forçada com o cutro 
sexo, a vencer o primeiro combate nos annos da 
pr inavera : o da castidade. Porque o deboche, a de­
vassidão, não podem ser germens que proliferem no 
ambiente moral dós núcleos educativos onde se forja 
o caracter de um povo.

A coeducação é uma escola de energia e de 
attitudes nobres, 'torna todos mais sociáveis, melho­
res elementos a se dirigirem na vida, sem o temor 
da inexperiencia ou sem o despotismo cego da car­
ne sobre a razão e a intelligencia.

Visitei, na Universidade de Texas, um destes 
bandos heterogeneoá de rapazes e raparigas, verda­
deiros rebentos de uma nacionalidade sempre nova. 
Vi as meninas espalhadas em todos os recantos do 
perímetro universitário, em canoas, nos lagos, nos 
parques animando as paysagens encantadoras, gri­
tando e vivendo a vida na sua alegria plena, como 
um bando de passaros gárrulos e multicores. Vi-as 
também no magnetismo dos jogos universitários, dis­
putando com os rapazes a honra do vencedor ou a 
conformação do vencido. Estas centenas de rapari­
gas, disseminadas como abelhas ’ doiradas no seio 
das Universidades, num contacto directò com todos
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os coracões humanos, indo, e vindo livremente, fa­
lando, jogando em um parque que bem partcia o 
seu píoprio, quasi todas altas, fortes, com o sangue 
bom e roseo fertizizando o corpo e renovando a vida, 
cabeças nuas, o olhar sem medo, na ancia insoffrica 
de respirar o oxygeneo renovador dos campos 
e dos jardins, cada qual vestida conforme o gosto 
pessoal, mas traduzi.ido um conjuncto harmonico 
feito de muita côr. viva e ao mesmo tempo de estos 
de uma alegria contagiosa, eram,' a grande floração 
do n espirito americano, um bello espectáculo de 
um futuro incompai vel. Eram como que uma re- 
dempç5o da Grécia antiga, uma ilha do mar Egeu 
povoada de nymphas donairosas, no meio das quaes 
senti-me transportad a um outro tempo, a outro 
paiz, talvez a um planeta que não o meu, si . ha ou­
tros habitados.

Tal é o poder milagroso da educação, quando 
ella se dirige aos fins supremos da moral e da feli­
cidade humana.

Os esportes, a ida exterior e livre, foitalecida 
por um contacto mais intimo entre os dois sexos, 
criaram na America do Norte, mais ao que em qual­
quer outra communidade terrestre, um modelo de 
belleza classica, uma harmonia incomparável no cor­
po e na attitude physica, que Venus e Apollo bem 
poderiam descer do seu pedestal e coroar estes pe­
daços de forma humana divinizada pelas n ãos de 
Deus com os lauréis da antiguidade.

Uma grande maioria dos rapazes e das meni­
nas americanas a mim me parecem muito maisappro- 
ximados do typo gr"go do que o proprio. grego da 
actuaiidade.

Não se cusa duvidar que a orientação mais 
sabia e mais prudente no terreno educacional é a 
que se inspira nas lições da natureza. Quanto menos 
artificial fôr o systema educativo, mais estará elle 
apto a converter almas e a forjar corpos sãos e per-
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feitos ás exigências do século.
Curioso é que, sob o ponto de vista da profi­

ciência inteliectual, nas Universidades que adoptam 
o systema coeduccacional, não ha preponderância 
notável de um sexo sobre o outro. Já affirmei algu­
res que o homem americano està destinado a ser 
supplantado mentalmente pela mulher, divido ás 
condições de sua vida material. E’ a mulher quem 
presentemente monopoliza uma grande parte da vi­
vida inteliectual da nação. Os grandes movimentos 
nacionaes e internacionaes, desde os fundamentos 
da moral domestica até o esforço humanitário pela 
paz universal, recrutam centenas de milhar de ener­
gias femeninas promptas a servirem ao ideal do pre­
sente e do futuro.

As-demonstrações praticas concernentes á coedu- 
cação nas U liversid ides dopaiz têm sido boas. Não 
è apen-as a imprensa que o proclama ; è também a 
própria consciência nacional, fortalecendo a mais e 
mais o numero de moça* e rapazes que se entregam 
aos affazeres da vida acadêmica, deslocando as vis­
tas dos governos para os fins elevados que a expe- 
riencia da instrucção a ambos os sexos ha revelado. 
A America tem feito mais em beneficio de suas fi­
lhas do que qualquer outra nação na terra. Igual­
mente, a rnuiher americana ha contribuído mais ao 
progresso de sua patria dor ue  as nações de outros 
continentes.

Todos os educadores americanos são unani' 
mes em asseverar que a convivência mais intima en­
tre os sexos levantou consideravelmente o nizel mo­
ral nas cidades onde se localizam os centros uni­
versitários e, também, no perímetro das próprias es­
colas. O numero de casamentos accresceu de uma 
forma extraordinária e não se ha registrado um ca­
so qualquer de abuso ou de amoralidade nas rela­
ções fraternaes entre os rapazes £  as moças. Ade­
mais, a competição entre os sexos nos bancos univer-



- 2 1 -

sitarios estimulou naiuralmente o apreço ao trabalho, 
dando um valor mais signiíicante a elle attribuido.

E’ claro que, sob o systema coeducacional, 
não se preten Je que a mulher siga absolutamente a 
orientação do homem. As Unive sidades moderras 
são um mundo,com opporumidades abertas a quasi 
todas as inclinações de que á susceptível o espir to 
humano. Desta forma, ambos se orientam por padiõ- 
es pedagógicos diversos, mas ambos a elles se acham 
ligados pe'os interesses suscitados pelo regimen uni­
versitário. N vida social das escolas é que se evi­
dencia o entrelaçamento actual nas relações entre os 
sexos.

A coeducação não está isenta de perigos. Elles 
pululam. São perigos, porem, que só poderão ser 
r.bolidos á custa de uma força moral graniíica, e isto 
está apenas no poder do indivíduo. Por bem orga­
nizada que seja uma nação moderna, será impossível 
abolir os grito9 da carne, a menos que o indivíduo 
saiba ser o mestre e o senhor de seus proprios 
actns.

Aqui reside a alma, direi melhor, a rasão de 
str da educação a mericara.

Emquanto a Allemanha orienta suas gerações 
para uma comprehensão puramente scientifica da vi­
da, pretendendo supprimir com o microscopio os 
grandes principio- da ethica humana e os dogmas 
religiosos que, bons ou maus, ainda parece serem 
uma necessidade ás massas humanas; emquar.to a 
Inglaterra favorece asuptreducação de suas classes 
superiores, ao passo que as camadas subalternas da 
sociedade permanecem na situação dolorosa de não 
poderem ser, jamais, forças possantes na constru­
ção do império britânico ; errquanto a Franca ape­
ga-se a um systema educacional clássico, frouxo pela 
falta de inspiração moral que offerece a seus filhos, 
a America do Ncyte visa uma coisa : o caracter.

Caracter e monlidade são terrros que se com-
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pletam por uma-afíinidade poderosa. Não espania, 
portanto, que os educadores americanos, favorecen- 
(lo a orgia dos esportes como um meio poderoso de 
construir o caracter dos moços, também sejam favo­
ráveis á coeducação, como um passo firme para a 
grínde obra da moralização da mocidade.

Huntington no seu livro recente, “A Evolução 
e o Poder Mundial,” affirma que, de agora em di­
ante, o grande esforço das nações será em constatar 
qual delias poderá produzir o typo de homem e, 
consequentemente, de povo que seja mais forte, não 
apenas physica e mentalmente, mas, acima de tudo, 
moralmente.

Não é a crise por que o mundo passa uma 
crise de caracter ?

Para alguém pode parecer que o contacto in­
timo da mulher com o homem ta!-a perder o encan­
to da primeira vista. O critério saxonico differe 
naturalmente do critério latino. Não podemos, toda­
via, ficar ignorantes desta extraordinai ia victoria 
americana no terreno educativo, victoria que bem 
rode fah.r muito de perto ao porvir de sua própria 
nação, de sua cultura, de sua civilização, que só po­
derá viver emquanto as forças moraes que a sustêm 
não tombarem no abysmo fatal da devassidão e dos 
apetites libidinosos.

Chriiíavam Dantas

Nova Orleans—Março—1923



A HYGIENE ESCOLAR NO MEYIOO

A’ proporção que perquiro novos conhecimen­
tos no dominio da Hygiene, mais me certifico do 
grau de adeantamento a que attingiu este . grande 
paiz que è o Mexico.

Si o Mexico foi na America um dos ultimos a 
a praticar a formula de Mosny, no Congresso inter­
nacional de Hygiene, de Bruxellas, emprestando ás 
escolas o exclusivo papel de desenvolver physica, 
mental e moralmente a creança, o México, num sur­
to de progresso emprthendedor, não somente adoptou, 
mas investigando, crtou novos methodos; continuando 
culminou brilhantemente, e ultrapassou os conhe- 
cimentoe usuaes. Esta evolução rapida, assegurando 
o futuro das gerações por meio da prophylaxia so­
cial oue tende a formar hmnens sãos, capazes de 
melhor utilizarem suas forças organicas, fazendo fa:e 
ás exigências sempre crescentes di vida moderna, 
foi alcançada pelo trabalho consciente e scientiíico e 
moldada na observância a um programma de educa­
ção e de !uz.

Com sympathia e admiração acompanhei a 
acçfo dos representantes mexicanos no Cong. Int. 
de Hyg Escolar, reunido em 2-7de Agosto, em Paris 
e 2 5 —30 de Agosto de 1913, em Búfalo, N. Y.

Com o mais vivo interesse leio,'assimilo- e pro-
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curo diffundir os ensinamentos que me vêm do 
México, porque têm valor, porque representam a e- 
volução scientifica de seus autores.

Os hygienistas mexicanos, num gesto de cap- 
tivante fidalguia,que não mereço, envian-me livros e re­
vistas, com otftrendas desvanecedoras para mim, dan­
do-me a conhecer as applicações da Hygiene esco­
lar em seu paiz.

Desta cruzada do bem sobresae a figura inconfun­
dível do arooroso propagador de ideas sãs, o mestre 
Urib Y Troncoso, medico inspector-chefe das es­
colas, o autor de «El servido higiênico” dei Distrito 
Federal» em que nos mostra, em todos os 
seus detalhes, o que se pratica no México com 
a d-nominrção “ d’ Ispfcção Geral hyg'ene Escolar”, 
sob a jurisdição do “ Menisterioda Instrucção Pu­
blica e Eellas-Arte s” A vigilarcia cadastral 
do edifício da escola, merece um carinho especial; 
a fixa tombaria individual, destinada a guardar o se­
gredo medico-profissional, é completada pela fixa 
complementar, onde os professores registram o re­
sultado de suas observações. Carece especial menta- 
ção, o Departamento de Anthropometria, sob a che­
fia do eminente dr. Vergara Lope, do ”an- 
tliopormtro Vergara Lope”, o autor—mixto dos pro- 
ctssos sterographico e radicgraphico. A
prevenção das doenças transmissíveis, o cui­
dado aos suppostos doentes e predispostos são pra­
ticados com proficiência e critério pela educação hy- 
pienica, pelas licçôes confeiencias, e por conselhos 
elucidativos.

A palavra ponduada e refectida de Uribe Y. 
Troncoso na abertura do Cong. Int. d’hyg Sc. de 
Paris ou con o rren bro que fjoi da 11 Sescção, o sa­
grou digr o de acatamento e respeito.

O dr. J. de Jesus Gorzalez, nas 548 paginas da 
«Higiene Escolar», revela erudicção e conhecimentos 
profundos, dai do mostra do que a que moderna-.
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mente se obriga toda edificação escolar, resultante 
da união intima desta triade — Hygtene, Pedagogia e 
Architectura—especialmente na observância recta de 
todos os preceitos na construcção da sala de classe 
e seus annexos. Na lição sobre o mobiliário de clas­
se, firmou o velho conceito de que o banco carteira 
deve ser adaptavel ao escolar e não o alumno ao 
mobiliário. Em a monographia «Modele economi- 
que de table-banc individuel adaptable aux diverses 
tailles des enfants» apresentado ao II.0 Congrés de’ 
Hyg. Sc. prumette, por meio de um pequeno despo- 
sitivo, a elevação do banco ou da carteira. As analy- 
ses dos capítulos seguintes, comprehendendo a liy- 
giene moral, do corpo e da intelligencia ; os retar­
dados escolares ; as doenças contagiosas dos alum- 
nos; a vaccinação, revaccinaçáo e sorotherapia pre­
ventiva ; as noções de hygiene que devem ser minis­
tradas ás creanças e as campanhas escolares que 
precisam ser emprehendidas na escola ; a hygiene 
do professor e, finalmente, a in ;pecção medico esco. 
lar, são uma affirmativa do saber do mestre que é 
o st u autor.

Nas 434 paginas de «Los ninõs anorrr.ales- 
psychicos» se patenteia o emologista experimen­
tado e arguta. Dividido o livro em conferencias, defi­
ne e classifica os anormaes ; enuncia as causas que 
influenciam no retardamento ou perturbações dc de­
senvolvimento mental ; enumera as anomalias physi- 
ca (anatômicas e funccionaes) dos anormaes eviden­
ciando que a profunda anthropologia lhe é familiar 
expõe o schema do psychismo e estuda cada caso. 
e, particularmente,as idioticias congênitas eadqueridas_

A segunda parte è consagrada ao recru­
tamento dos'anormaes ; aos estabe'ecimentos educa- 
cionaes e acs effeibs da educação physiologica, 
base da educação mental; sobre a palavra e por . ima  
da Methodologia especial linguagemja orthopedia meo-
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tal para creança anormal.
. Em «Higiene de la vista», publicada na crônica 

medica mexicana ( I.XI. N.° 3 ) guia o examinador 
nas irregularidades da vis3o, determinando a capaci- 
dadã visual de cada escolar.

Visibilidad relativa de las letras escritas com 
tinta, com lápiz Y com pizarrin» ,(in Anales de oftal­
mologia—I.XIII—N.° 5) é uma resenha que nos ins- 
true na realidade.

«Los edifícios de instrucion publica en Méxi­
co» do architecto Manoel Francisco Alvares, diz da 
pureza da arte, umas vezes simples, outras sumptu­
osas, applicada á escola, certo de que esta harmonia 
das linhas ou esta magestosa construcção com este- 
rioridades de pintura e esculptura, tem influencia .na 
formação, no desenvolvimento e na educação esthe- 
tica do escolar. Dentre a múltipla variedade de plan­
tas e fachadas, destas 152 figuras, dfstaca-se a da 
Escola Normal para professores, Ing.° Porfirio Dias, 
nela discreção, pelo religioso cumprimento de 
todas as prescripções da moderna hygiene. Um ligei­
ro xeame mostra o espirito superior daquelle que a 
imaginou, transportou-a para o plano e a construção.

Em «Le hygiene en Ia escuela» (ensayo mono- 
graphico) do dr. Enrique Fernandes Castello, encon­
tram-se creaçces novas, umas oestinadas ao seu Paiz 
outras que poderiam sem desdoiro ser transportadas 
para o uso hodierno.

No trabalho do professor Manoel Valazquez 
Andrade, medico inspector da educação physica so­
bre «La esgrima dei sable Y florete como medio de 
educacion fisica Y gymnastica» é precosinado o pro­
cesso para dar elegancia, facilidade e correcção dos 
movimentos» a «Pedagogia Sexual», cujo ensino" é 
de apreciação descutida, não deixa por isso, de ter 
valor pelas explanações d?s ideas, pela correção 
distincta ao encarar e solucionar o espinhoso pro­

blema.
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O dr. Joacyim G. Gosio, em «De la necessit. 
de donner ai'” decoles des notions suftisan:-
d'hygiène scol ■ ntado ao Congresso lutei-
nacional de Hygitne, e em «Los progresos de la hi­
giene escolar en Mexico de 1810 a 1Q1G», compro 
vou • conceito em que é tido como medico inspecter 
elas escolas.

Os drs. Eugênio Laiapi, medico inspccíor em 
«Medio de proteger á las fami'ias contra algunas ei ■ 
tf mioades de origen escolar ;» Alfonso ’ Liu.mda 
com «La propaganda antialcohol.ca en las ésc.ielas 
primarias federaes de Mexico» e Miguel Marques“com 

.«La higiene esco'ar em las escuelas de Chihuaínia», 
contribuem de maneir brilhante com suggLstões va­
liosas, para o fortalecimento da raça e1 engrandeci­
mento do Pa'Z.

A revista pedagógica «La educado:;.» que se 
publica em Léo f''uan, com a collaboração de pe-
oagóges de rca' merecimento. è um dos meios de 
piopagar u  ' :os da pedagogia e da hy­
giène.

O Congresso higien co pedagógico Guanagiin- 
nse em 10 — 15 de Dezembro de 1015, em o qual 
.un apresentados trabalhos de indescutivel valor, 

í . mais urna demonstração do grau de adeantamen- 
io a que attingh grande paiz que é o Mexico.

2 7 - I V -  1922.
A. L.



ELEMEMfO.S DE EDUCADO CÍVICA

GOVERNO E SUAS FORMAS

Diz-se, na linguagem commum, que governo 
é ,  não a o u i t . . . c . o conjuiicto dos poderes públicos, 
mas,também, com especialisação, o poder executivo.

Na linguagem política, chama-se governo a ad­
ministrarão geral da sociedade, o conjuncto das ins­
tituições que devem garantir aos habitantes de um 
paiz o gozo dos seus direitos e presidir ao cumpri­
mento dos seus deveres legaes.

Outros preferem definil-o o conjuncto de indi­
víduos a quem é confiado o exercício dos poderes 
públicos.

Querem ainda que governo seja a affirmação 
pratica, activa e reguladora da soberania, dirigindo as 
acções dos cidadãos.

Si assim o comprehendemos, se ê elle, realmen­
te, o exercício effectivo da soberania, não deve o 
governo divorciar-se dos sentimentos, das necessida­
des, das crenças e opiniões do Estado, porquanto, 
sendo somen*e este soberano e sendo a soberania i- 
nalienavel, conforme já demonslrámos em licção an­
terior, ella se não transmitte aos governantes, que 
jamais deixarão de ser orgãos da sua vontade, não
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de uma vontade arbitraria e sim da que se firma na 
directriz dos principios legaes.

E’ certo que a historia, narrando a vida da hu­
manidade, mostra casos em que essas noções foram 
olvidadas.

No emtanto, em todos esses casos, quando pa­
recia que o govenlo se tornara senhor unico e supre­
mo de um paiz, podendo dispor livre e arbitraria­
mente das pessoas e bens dos cidadãos ; quando 
se afigura estar a soberania nacional escravisada para 
sempre ; se tem vist ■> a vontade das 
nações surgir livremente pelos protestos, i..otins, re­
voltas e revoluções, firmando, afinal, sua omnipotên­
cia acima do absolutismo do governo, oppressur da 
vida dos seus gover iados, segundo a licção inesti­
mável da própria historia, nas suas mais solemnes e 
indcleveis reaffirmações.

„ * ,  As sociedades em geral, e com especiali­
dade as politicamente organizadas, não podem pres­
cindir de um governo—“gestor supremo dos seus in­
teresses collectivos”.

De facto, sem uma auctoridade superior, encar­
regada de assegurar as liberdades, direitos e deve­
res dos cidadãos e de todos os habitantes de uma 
certa região, a sociedade decahiria fatalmente em um 
estado de anarchia em que predominaria somen­
te a força bruta ou o direito do mais forte, como a- 
contecera entre as sociedades primitivas.

A liberdade de cada um e de todos e os direi­
tos individuaes e collectivos, estariam á mercê de 
aventureiros se não possuíssemos um poder supe­
rior que os garantisse e regularisasse, previnindo, ás 
vezes, outras veies punindo, os transgressores.

Além disto, a própria organisação social faz a 
especificação de um centro ao qual todos os interes­
ses .da collectividade devem-se subordinar. Este cen­
tro è o governo—complexo de poderes e faculdades 
que desenvolvem a vida harmônica das sociedades.
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,  * „ Forma de governo è o modo por que 
conforme a respectiva organisação, é exercida a so­
berania de um povo.

Variavtl, como é, essi orga . ' política nos 
Estados, nada mais difficil, diz nos Silva Marques, 
do que reduzir as differenles form is de governo 3 
typos independentes e bem caracterisados.

Prescindindo-se de remotas indagações, dei<an- 
do de parte as formas patriarcliaes ria Cliina e da 
Pérsia, da Monfesquieu, Bmniaí ' itius e Poly- 
hio, cu mesmo as classificações d<_ Aiistoteles, na 
sua “Politica” (Livro III) ou de Pl.atüj na “Republi­
ca” (Livro VIII) embora algumas delias muito se a- 
pproximem das modernamenie consideradas, preferi­
mos reduzil-as a dos typos principaes : Monarchia e 
Republica, qpe soffrem diversas modalidades.

Essa nossa preferencia resulta, incontestavel­
mente, do facto de. salvas pequeninas excepções, que 
estüo para desapparecer, poder-se proclamar que, 
actualmente, o regimem politico das nações è o co i, 
titucional, sob a forma republicam, ou monarchica, 
conforme nos ensina Rodrigo Octavio, com o presti­
gio da sua auctoridade.

A monarchia presufpõe a idea de um poder 
pessoal, transmissível por lierança. independente 
da vontade dos povos. E,’ por isto mesmo, a n< ga- 
çno do principio dajiberdade para a supiema magis­
tratura do Estado.

Divide-se em absoluta e copsutucionül.
Na primeira, o chefe do Estado é o arbitro su­

premo dos destinos dos seus governados. Somente 
os povos atrazados, que ainda nau conhecem a in­
fluencia dos modernos princípios políticos, permane­
cem sob tal regimem. E’ elle um facto incontestável 
em todas as sociedades primitivas onde as associ­
ações políticas nada mais eram que derivantes da 
violência.
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E’ a própria historia quem no!-a mostra na 
Asia, Europa, Airica e até na America,embora a Su-» 
issa, Turquia, China e outros paizes, já se afastas­
sem dessas normas tradicionaes.

A segunda, muito se assemelha á Repi u. 
Nella o povo delega, por toda a vida, a direcção do 
Estado e a garantia dos seus direitos á um indiví­
duo que o transmitte geralmente à sua familia.

Mas. para que o monarcha não se arvore em 
déspota, governa com -epresemantes do povo mm? 
tratam da confecção das leis, da applicação da 
tiça e da administração do Estado.

Ta! foi a nossa forma de governo após a pro­
clamação da Independencia do Brasil,- regularisada 
com a Carta Constitucional de 25 de março de 
1824.

A sua caracteristica principal não è esse corpo 
de leis reveladoras de um symntoma melhor de li­
berdade : ao contrario do que asseveram os e'scrip- 
tores ademães, ella está no exercício directo pelo 
rei do poder executivo, não sendo os ministros mais 
do que meros executores da vontade do sobera­
no da nação.

A Republica ê o governo do povo, pelo povo 
e para o povo, em que o poder dos governantes 
deriva do consentimento dos governados.

Repellindo todo poder de caracter exclusiva­
mente pessoal, constituída com o concurso e a opi­
nião mais ou menos consciente e effectiva da nacio­
nalidade, é esta forma evidente signal de um estado 
político adiantado.

O nosso regimen é :
a) republicano — porque todos os cidadãos po­

dem participar do governo ;
b| democrático—porque o poder soberano *ei- 

tence ao povo ;
c) representativo — porquU o povo não governa 

directamente, mas por intermédio dos seus represen-
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tantes ;
d) presidencial— porque existe completa inde­

pendência'de poderes;
e) federativo —porque os Estados, embora ligi- 

dos por laços indissoluveis, mantém a sua auctori- 
dade, no que diz respeito ao sou peculiar interesse»

— Quaes das duas formas é a preferida ?
Não se póde dizer, a priori, qual delias melhor 

convém ao desenvolvimento progressivo da humani­
dade ; tudo depende do indole do povo, seus costu­
mes, aspirações, cultura e tradições p o l í t i c a s .

Haja vista nos paizes . europeus onde, apezar 
da intensa propaganda socialista, o regimen monar- 
chico tem dado os melhores resultados.

Na America, porèrn, nos paizes de origem lati­
na, -è indiscutível a superioiidade da Republica sobFe 
a monarchia, ,muito embora, nos dias que correm, 
tenha ella soffrido golpes profundíssimos dos corru­
ptores do regimen que a pretendem desvirtuar ar­
vorando-a em instrumento mesquinho de paixões 
facciosas.

Cumpre aos moços de hoje a rehabilitação dos 
princípios democráticos I

Cumpre á mocidade republicana republicanizar 
a Republica ?

O, W.

X’. í Jo  X .— A ausência de compêndios de “Educa- 
çSo Moral e Civ c ” que satisfaçam, sob a forma didatica e 
pedagógica, o ucjcnvolvimento rio programna da nossa Es­
cola Normal, fez-nos organisar diversos pontos, firmados nos 
preceitos de emeritos escriptores no assumpto que, de relance, 
aboi damos.



“ Associação de Professores"

HOtfOLOGAÇAO Dl XOME Dl GRUPO 
ESCOLAR “ANTONIO DE SOUZA”

Realizou-se a 21 de abril preterito, no salão no- 
bre da Intendência do M inicipio, a solemnidile da 
Confirmação publica do nome do patrono do Grupo 
Escolar “ Antonio de Souza”, da “Associação de 
Professores”.

Foi uma festa opportuna e expressiva, para 
cujo realce Contribuiram a conferencia do illustre de­
putado José Augusto de Medeiros, o discurso do o- 
rador official da “Associação”, prof. (Iscar WanJer- 
ley e a presença de numerosa e selecta assistência.

E’ escusado repetir aqui a justiça de que se re­
vestiu o acto da “Associação de Professores”, bapti- 
sando o primeiro estabelecimento dç ensino crendo 
e mantMo á sua expensa, com o nome desse bene- 
merito da instrucção, desse “governo assencialmente 
pedagógico”, na phrase do nosso director.

O alvitre veio à balha concomitantemente con  
a arroj ida idèa da construcção dum eductndario n t 
capital, e retumbou gaihardamente em todos os qua­
drantes do Estado, “dos valles ás serranias”, en­
contrando em cada um daquelles cujo concurso fòra
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■'uriíauõ, uma como superi'icie ma-avilliosamente 
" multiplicadora do brado primitivo, Nin­

guém Mue sabe aquilatar o valor da alphabeiisação 
das crianças incultas e o mérito dos governos disse- 
minadores da instrucção popular, se negam a contri­
buir com' a sua pedrinlia, depondo-a nas mãos dos 
empreiteiros da sublime idéa.

O brado patriótico de Amphiloquio Camara não 
se perdeu no além, nem fraqueou siquer ; ecoou de 
lugarejo á villa, de povoação á cidade, voltando ao 
centro plionico com o mesmo vigor e alvoroça da 
partida . . .

E á “Associação cfe Professores”, em seu nome 
e no de quantos a captivaram com a sua adhesão á 
nobilitante empresa, deparou-se aso de premiar so- 
lemnemcnte, em. 21 de abril transacto, o maior de 
fensor, da instrucção no Rio Grande co Norte, deno- 
■ iimaiido “Antonio de Souza” ro vistoso Grupo Es- 

' Tyrol.
Transcrevemos a—

Act a da scssrj de Assemble a 
Geral da “Associação de Profes­
soras,” no d 21 de Abril de 
1023.

Aos vinte e um dias do mez de abril do anno 
de mil noveantose vinte e tres,ás treze boras.no salão 
nobre da Intendência Municipal, presentes o Ulmo. 
sr. dr. Director Geral dn Instrucção Publica, aucfori- 
dades figura; TTesei, ativas do clero, das classes 
armadas, de assoe \  q da imprensa, clufes de re- 
partiçócs e ’ ’--^mentos públicos, outras pes­
soas grada', expias. Emilias, membros honorários e 
effectives da “Assoei-ção de Professores”, o proles-- 
sor Luiz Soares, vice-presidente em exercício, secre­
tariado peios , hilia Barbosa e Israel Na­
zaré.t >, • * ’ a sessãp de Assembléa Geral
da “Associação”, para, conforme ficára deliberado
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em sessão anterior, ser acclamado o nome do sen 
grupo escolar,uiiimamente constmido nesta capital.

Para maior realce da solennidade, o presidenti* 
convidou o dr. Manoel Dantas, Director Geral da 
Instrucção Pubhca, a dirigir os trabalhos. .

Assumindo a pre;idencia, deu este a palavra 
ao orador da “Associação”, professor Oscar Wan- 
derley, que, dep is de tei salientado as qualidades 
que constituem a inteireza da feição moral do actual 
Goveftudor e o comtante e sempre cre-cente esforço 
de s. exa. em prol da diílusão do ensino no Estado 
que tão nobremente dirige, terminou a leitura do seu 
substancioso dircurso propondo á Assembléa, em 
em nome do Conselho-Director da “Associação”,. 
que se denominasse—Antonio de Souza—o grupo es-' 
colar acima referido.

A calorosa e unanime ovação com que foi rece 
bida a proposta exprimiu,bem vivamente,o perfeito as 
sentimento da Assembléa e o applauso dos demais 
presentes á feliz idéa que o Conselho, pelo seu ora­
dor, acabava de manifestar, como justa e significa­
tiva homenagem ao protector incansável da causa 
nobilitante da instrucção no Rio Grande do Norte.

Em seguida, apòs haver proclamado o nome do 
novo grupo, entre novas manifestações de regosijo, 
o presidente concedeu a palara ao snr. deputado José 
Augusto para, satisfazendo o convite que lhe fizera 
a “Associação,” realizar sua conferencia sobre o an- 
minciado thema : “Ruy Barbosa e a educação naci­
onal”.

A leitura desse brilhante trabalho do represen­
tante norte-riograndense correspondeu á espectativa 
de quantos a ouviram, certos do grande cabedal 
de conhecimentos que tem s. exa., do assumpto de 
sua dissertação, como tantas vezes já o demonstrou 
na imprensa e na tribuna do Congresso Nacional.

Durante cerca de quarenta minutos concentrou- 
se o auditorio na palestra largamente fundamentada
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do'dislincto orador, cujas .ultimas palavras forarr? 
abafadas com prolongadas palmas.

Finalmente, concedida a palavra, pelo presiden­
te, a quem delia quizesse usar, e n,lo havendo ou­
tros oradores, o dr. Manoel Dantas, encerrando a 
sessão, congratulou-se com o snr. depuCdo Josè  
Augusto pela sua applaudida conferencia, teve pala­
vras de carinho e louvor para a “Associação” pela 
construcção do grupo cujo nome fôra proclamado, e 
agradeceu aos convidados a gentileza do seu compa- 
recimento.

Depois, o Conselho-Director acompanhou o il- 
lustre conferencista até sua residência e foi .levar ao 
conhecimento de s. exa. o dr. Antonio de Souza, Go­
vernador do Estado, a deliberação da Assembléa.

Do que, para constar, eu, Israel Nazareno de 
Souza, 2.° secretario, lavrei a presente acta, que vae 
assignada pelo ilim.° snr. dr. Director Geral, da Ins- 
t ucção Publica, pelo vice-presidente da ‘ ‘Associa- 
ção, ’ em exercício, pelas auctoridades, pessoaes gra­
das e socios comparecentes.

Salão nobre da Intendência Municipal, em Na­
tal, 21 de Abril de 1923.

Manoel Dantas, Luiz Correia Soares de Araujo, 
presidente, Augusto Leopoldo R. da Camara, Sebas­
tião F mandes de Oliveira, Adaucto Azevedo, Epa- 
mincnlts de Aquino, Juvenal Lamartine de Faria, 
Honorio Fiermttto de Meirot GriUo, João Jeronymo 
Ctbril Fagundes, Francisco Duclerc Pinheiro, pela 
*A Noticia,” Pedro Soares de Araújo, Bruno Perei- 
r i, Jo é Ferreira de Souza, Jayme Wanderley, Octa­
vio Veiga, Julio de Mello Rezende, Antiuio Guerra, 
A L uct) C.amara, Luiz Tavares Guerreiro, Pedra 
Moura, Monsenhor Mmoei Barretto, Joaquim Poli- 
cimo Leite, Monsenhor Alfredo Pegado, Cônega 
Mel o LuIj , Conego Estevam José Dantas, Flemete- 
r o Fernandes, Varella Santiago, Phelippe Nery de 
B ito Guerra, Joaquim Aiselmo P. Filho, .Celso A-
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mrancio Bamalho, Agricio Trigueiro, Lelro Cómara, 
Josè Augusto Bezerra de Medeiros, Carlos GalvSo 
Filgueira, Emydio Fagundes, Luttgardes Gurgel de 
Britto,]ulia Medeiros, Julia Alves Barbosa, la. secreta­
ria, Laura Tavares Trigueiro, Maria Carolina Waiv- 
derley, Francisco Ivo Cavalcante, Abel Furtado de 
Mendonça e Menezes, João Emerenciano, Sev_>rino 
Bezerra de Mello, Oscar Wanderley, Abdon Alvares 
Trigueira, Francisco Véras Bezerra, Manoel Varella 
-d’ Àlburquerque, Braz Caldas, José Saturnino Paiva, 
Israel Nazareno de Souza, 2" Secretario.

INAUGURAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR 
ANTONIO DE SOUZA

Consoante fôra annunciado pela imprensa, re ali­
sou-se, a l.° do corrente, a inauguração do grupo es­
colar “ antonio de Souza” mandado construir pela 
■“ Associação de Professores.”

De aspecto severo e elegante, modelado em 
magestosa esthetica architectonica,graças ao bom gos­
to profissional do seu constructor,o illustre dr. Lucas 
Sigaud, servido abundantemente por magnificas 
condições de luz e de ar, demorando em um saudá­
vel e pitíoresco local, o prédio ora edificado para o 
funccionamento da casa ue ensino de propriedade 
da “Associação de Professores” é o melhor estabele­
cimento congenere do Estado.

O acto da sua inauguração revéstiu-se de gran- 
oe imponência, tendo a elle comparecido distinclas 
familias do nosso meio, cavalheiros de alta dislinc- 
ção social, chefes de repartição, corporações, repre­
sentantes da imprensa, do clero e muitas outrís pes­
soas que se agglomeravam nas immediações do edi­
fício.
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O quarteirão entre as avenidas Aífonso Penna e 
Rodrigues Alves, onde está localisado o prédio, a- 
chava-se vistosamente ornamentado, tocando á rece­
pção dos que iam assistir a solennidade a apreciada 
musica da Policia Militar.

Sendo l.° de Maio o dia consagrado à “Festa 
das Arvores,” os dois grupos E^olares dà capital, 
‘.‘Augusto Severo” e “ Frei Miguelinho,” resolveram 
realisal-a na area interna do novo educandario, tor­
nando, assim, mais brilhante e imponente a ceremo- 
nia da inauguração, que foi iniciada com a bençam 
ao edificio pelo Monsenhor Alfredo Pegado, que 
teve por acolyto o diácono Paulo Herencio.

Foi, então, hasteado o pavilhão nacional pelo 
capitão Aoollonio Seabra, representante do er.mo. sr. 
governador do Estado, ao som do Hymno Brasilei­
ro, executado pelas bandas de musicis dos “Escotei­
ras” e da Policia.

Na qualidade de orador.da “Associação,” o 
professor Oicar Winderley usou da 'palavra, expli­
cando aos presentes os fins daquella festividade.

O discurso do talentoso moço foi uma peç • 
inteiriça, pelo vigor dos conceitos expendidos, pelo 
atticismo da linguagem em que foi lavondo. pela 
forma elegante e correcta com que foi dito. merecen­
do da grande assistência que ali se encontrava os» 
mais justos e calorosos encomios.

O dr. Manoel Dintas, na qualidade de director 
da Instrucção Publica, declarou ofricialmente inau­
gurado o grupo escolar “A ítonio de Souza.”

Seguiu-se, após, o plantio de mangueiras e pal­
meiras imperiaes, no pateo interno do grupo, em 
numero superior a cincoenta.

As primeiras foram plantadas pelo répresen" 
e do exiito. sr. governador, d rector da Instruc'
Puolica, director da Escola Normal e presidente 

“Associação,” e as restantes peTos alumnos dos 
s grupos, rompendo, nessa occasião, em mages-
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toso concerto, a vóz de mais de quinhentas crean- 
ças entoando o beiIo hymno á Arvore.

Terminada, ás 17 heras, a encantadora festa, 
foi franqueada ao publico a visita ao estabelecimen­
to que á noite, com os seus amplos salões bem illu- 
minados, apresentava attrahente aspecto.

O novo estabelecimento de ensino, que já «e 
acha funccionando desde o dia 2, com quatro cur­
sos,está provido de excellente mobiliário e o material 
pedagógico, de primeira ordem, todo elle adquirido 
no Rio de Janeiro, pelo dr. Amphiloquio Camara, 
deverá chegar por esses dias.

A sua d recção está conviada ao dr. Ivo Filho, 
representante da “Associação” junto áquelle estabe­
lecimento.

Dando de pubíico a noticia da installação do 
grupo escolar “Antonio de Souza” o fazemos com a 
mais indizível satisfação, não somente, porque foi 
augmentado o patrimônio do ensino noEstadc.com > 
também porque temos moFvos muito particulares 
para enchermc-nos de justificado orgulho com o gra­
to acontecimento.

E’ que, na qualidade de presidente da “ Asso­
ciação de Professores,” foi o dire^tor d»ste jornal, 
dr. Amphiloquio Camara,o ouzado pioneiro do bello 
sonho concretisrdo agora na mais perfeita realidade, 
o destemeroso paladino dessa cruzada nobilíssima, 
somente chegada a bom termo g aças especialmente 
h vontade ferrea e tenacidade incomparável daquelle 
nosso pr°zado companheiro que soube enfrentar, de 
de animo forte e resoluto, todos os óbices encontra­
dos, dominando sereiiameníe as difficuld ides que iam 
apparecendo, Jifficuldade» mais de perto conheci­
das dos que com elle privavam intimamente e que 
foram testemunhas do esfqrço, da abnegação e até 
do sacr.ficio, empenhados em prol da causa que 
esposara o seu arrojado espirito de rio-granJense, 
amante d,e sua terra e desejos de prestar-lhe mais um
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serviço de grai de.valia, como tsse de dotal-a de um 
modelar es.abtJecimer.to de ensii.o que r.ão desme­
rece emconfronto com os melhores do paiz.

Não faltaram vozes que se levantassem, com o 
pessimismo e a malicia dos incapazes, para desen­
corajar o dr. Amphüoquio Camara no seu nobre e 
louvável intento.

Servio-lhe esse movimento de despeito apenas 
de grande e poderoso estimulo para levar avante o 
arrojado emprehendimento e o appello ás corpora­
ções, as municipalidades do Estado e os rio-gran- 
denses que se não deixaram ainda dominar por in­
confessáveis sentimentos, foi recebido enthusiastica- 
inente como a mais legitima recompensa que poderia 
desejar o nosso quendo companheiro que vê agora 
o seu anhelo realisado em meio aos applausos justos 
ç merecidos do povo de sua terra.

O Congresso do Estado, por sua vez, veio ao 
encontro dos elevados propositos da «Associação» 
e, a requerimento do illusire coronel Pedro Soares, 
sempre prompto n t amparo ás bôas iniciativas, in- 
çluio em seu orçamento uma verba para :.uxilio á 
constrjcção do grupo ora inrugurado.

Merece especial registo o donativo de três con­
tos de reis feito pelo dr. Tobias Monteiro, como 
também não devem ser esquecidas outras valiosas 
contribuições de patrícios dignos, de formas que a 
grande realização agora effectivada é um producto 
do másculo esforço da sociedade de professores con­
jugado á bôa vontade e ao amparo de uma porção 
de ric-grandenses que muito concorreram para essa 
brilhante finalidade.

Afastado da presidência da «Associação» por 
ter sido distinguido pblo goveroo com a honrosa 
missão de representar o Estado na Exposição Na-, 
cional, o dr. Amphüoquio Camara teve a fortuna 
de encontrar na pessoa do professor Luiz Soares 
um continuador perfeito da sua bemfazeja acção.
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Não precisamos accentuar aqui, por bem co­
nhecido de todos, o abnegado e forço despendido 
por esse nosso prezado amigo, removendo as mais 
prementes difficuldades, multiplicando-se eni activi- 
dade desinteressada e incansável, para que não sof- 
fresse a mais leve sdlucção de continuidade a obra 
começada pelo seu collega.

Outros associados também, cujos nomes aqui 
não declinamos, porque foram quasi todos, forma­
ram desde o primeiro momento ao lado de Amphi- 
loquio Camara, propugnando, ardorosamente, pelo 
ideal commum, nada mais fazendo, aliás, do que 
prestar o seu concurso efficiente e desinteressado á 
causa da instrucção.

Quando a «Associação de Professores» resol­
veu construir o seu grupo, o nome de A.itonio de 
Souza foi logo lembrado para lhe servir de patrono.

Era um justo preito de reconhecimento da par­
te da Associação ao governo que durante quasi qua­
tro annos presidira ao maior e brilhante surto pe­
dagógico observado no Rio Grande do Norte ; era 
também uma homenagem sincera do professorado 
ao cidadão que, na investidura das suas altas fun- 
cções, não esquecera a sua classe, dando-lhe, pelo 
contrario, todo amparo, prestigiando a, em toda li­
nha, fazendo-a afinal attingir a uma situação digna, 
compatível com a sua posição na sociedade.

O nome do dr. Antonio de Sousa, como vu1- 
to benemerito na disseminação e no soerguimento 
do ensino da nossa terra, precisava perpetuar-se nu­
ma casa de instrucção e em nenhuma ficava melhor 
do que nessa que ac iba de ser construída agora 
pela iniciativa particular, ajudada pelo auxilio de 
quasi tod is as mu íicipalidades e de alguns espirito» 
que de s jam a prosperiuade de sua terra.

Não valeram, nesse particular, as repetidas re­
lutâncias do dr. Antonio de Souza, cuja modéstia se 
oppunha a que fosse dado o seu nome áquelle es-
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tabelecimento de educação.
A idéa victoriou, com assentimento unanime, e 

homologada em assembléa geral da «Associação,» 
está hoje paranymphando o bello edifício que acaba 
de ser inaugurado a l.° de Maio entre os maiores 
enthusiasmos e mais justos applausos.

Congratulamo-nos, muito sinceramente, com a 
«Associação de Professores» pela victoria da sua 
crusada, com o exrno. dr. Antonio de Souza pela 
merecida prova de estima que lhe vem de prestar o 
proressorrdo de nossa terra e enviamos a Amphilo- 
qu'o Can.ara, o máximo factor de tão util melhora­
mento, as nossas mais effusivas e cordiaes felicita­
ções.

(Da A Noticia, de 5 de maio de 1923)



P ro fe s s o ra  D om itilla N oronh a
Pungidos da mais dolorosa impressão é que re­

gistamos haver succumbido, na tarde de 2 do cor­
rente, num dos salões de pensionistas do Hospital de 
Caridade “Juvino Barretto,” a nossa distincta e pren­
dada collega professora Domitilla Noronha, diploma­
da em 1922 pela Escola Normal desta cidade.

Em plena exhuberancia de vida, intel 1 igente, 
extremosa e captivante, colheu-a a morte barbara­
mente privando a sua familia e o magistério de nos­
sa terra.de um precioso elemento pelo brilho de seu 
espirito e a bondade affectiva de su’alma.

Victimou-a una terrive! febre typhica que a 
trouxe preza ao leito durante sete dias, apenas, quan- 
"do veio succurnbir, cercada dos carinhos dos da 
sua familia, amigas e collegas, deixando a todos a 
mais pungente dor e a mais viva recordação.

Ao seu enterramento, que se verificou no mes­
mo dia de sua morte,compareceu extraordinário nu­
mero de pessoas gradas da sociedade natalense, des- 
tLc rdo-se uma grande commissão da “Associação 
de Professores.’’



Compungidos doloroja..  ̂ > n a riioríe pre­
matura da Professora Domitilla Noronua, apresenta­
mos as nossas condolências aos de sua exma. fa 
mili , especialmente ao seu irmão, professo: Joaquim
Mivio-npr  ili' N nrnn l ia



Professor Luciano Garcia
Nos primeiros dias do rnez passed', tivemos a 

dolorosa noticia da morte do nosso distincto collega 
Professor Luciano Bonerges Garcia, docente do 
"Gymnasio de Recife” e talentoso académico de en­
genharia çhimica ejndustrial naquella cidade.

Diplomado peia Escola Normal desta capital, 
onde sempre se revelara um alumno intelligente, ap- 
plicado e estudioso, creando, por isto, um grande 
circulo de amizades e affeições entre mestres e con­
discípulos, logo apòs haver conseguido a laurea de’ 
professor primário, o inditoso conterrâneo seguio 
para Pernambuco onde, muito bem relacionado, de- 
desenvolveu a sua operosa actividade profissional 
no educandario a quehjá nos referimos.

Dolorosamente magoados pelo luctuoso even, 
to que veio encherVlc sentido pezaros de sua'exma. 
frn ilia como tan bem quantos o conheciam —mes- 
hts, collcgas, an.igos t discípulos— deixamos nesta, 
pagina, en bera tardia mente, a expressão sincera da 
nossa dor.
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